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			Seres extraterrestres

			A partir de 2010, uma série de eventos relacionados a objetos voadores não identificados (historicamente chamados de OVNIs) conquistou a mídia tradicional. Um artigo do New York Times relatou a existência de um programa secreto do Departamento de Defesa dos Estados Unidos destinado a investigar fenómenos aeroespaciais. Posteriormente, o Pentágono desclassificou uma série de vídeos filmados por pilotos, reconhecendo que as imagens não tinham sido alteradas e que não era possível especificar o tipo de aeronaves filmadas. Houve também uma série de avistamentos que foram denunciados como “distrações” de questões mais graves, como o descarrilamento de um comboio que transportava substâncias tóxicas e que teria causado uma catástrofe ambiental semelhante à de Chernobyl.

			Algo estava a mudar... Os chamados “ufólogos” acreditavam ter finalmente a sua vingança. Antes objeto de sarcasmo e desprezo social, agora o assunto começava a ganhar força: com cautela, é verdade, mas sem espaço para escárnio. É que, durante décadas, os especialistas em OVNIs e qualquer pessoa que afirmasse ter tido um contacto deste tipo eram geralmente alvo de escárnio, e todas as informações a esse respeito eram rejeitadas por serem absurdas, fantasiosas ou não verificáveis.

			Nos Estados Unidos, o fenómeno OVNI é objeto de estudo pelo menos desde 1947, ano em que ocorreram dezenas de avistamentos, que alguns estudiosos atribuíram ao interesse que a explosão das bombas atómicas teria despertado em seres de outros planetas. Naquela época, a Força Aérea investigou cerca de 12.000 avistamentos no âmbito do chamado Projeto Blue, que foi oficialmente encerrado em 1969. Já naquela época, ficou estabelecido que a maioria dos avistamentos eram, na verdade, estrelas, nuvens, aviões convencionais ou aviões espiões, mas mais de 700 permaneceram com o status de “não esclarecidos”.

			A questão gira em torno de uma questão fundamental: estamos sozinhos no imenso universo? As respostas, obviamente, são muitas e absolutamente diferentes. Na década de 1950, o físico Enrico Fermi formulou uma teoria que ainda hoje ressoa: se existem tantas possibilidades de encontrar vida fora do planeta Terra, como é possível que até agora não tenhamos encontrado nenhuma prova disso? Há quem conteste a própria ideia de que não temos provas a esse respeito: desde referências em civilizações antigas até filmagens de objetos não identificados desclassificadas pelo Pentágono, passando por campos queimados com formas circulares e episódios em que centenas de pessoas afirmam ter visto o mesmo fenómeno.

			O que certamente falta são provas concretas sobre as quais haja consenso. Mas temos de admitir que houve uma mudança substancial na forma como o assunto é abordado. Esta análise levanta outras questões: quem são esses “seres extraterrestres” e como se relacionam connosco?

			•

		

	
		
			Programa avançado de identificação de ameaças aeroespaciais

			Talvez o primeiro ponto de viragem na narrativa oficial sobre os fenómenos extraterrestres tenha sido o artigo publicado a 16 de dezembro de 2017 no tradicional New York Times. Ninguém acusaria esse meio de comunicação de ser “conspiratório” e, por outro lado, o artigo fornecia informações tão específicas que, para muitos, foi uma espécie de “desclassificação geral orquestrada”. Mas vejamos do que se tratava.

			O artigo era intitulado Glowing Auras and “Black Mon-ey”: The Pentagon’s Misterious U.F.O. Program (Auras brilhantes e “Black Mon-ey”: o misterioso programa OVNI do Pentágono) e era assinado por Helene Cooper e Ralph Blumenthal. Nele, era feita referência a um programa incluído no orçamento da Defesa, mas que o Pentágono mantinha em segredo: o Advanced Aerospace Threat Identification Program (Programa Avançado de Identificação de Ameaças Aeroespaciais). Este programa surgiu em 2007 com o objetivo de investigar relatos de avistamentos de objetos voadores não identificados. Embora a sua existência nunca tenha sido tornada pública, as informações oficiais indicam que o programa foi encerrado em 2012, após ter funcionado durante cinco anos sob a direção do oficial de inteligência militar Luis Elizondo. Várias fontes garantiram que, até à publicação do artigo, ou seja, durante mais cinco anos, vários agentes envolvidos continuaram a realizar (por iniciativa própria) atividades de investigação relacionadas com o programa. A demissão de Elizondo, de facto, data de outubro de 2017, e na sua carta de demissão explica que as razões foram o sigilo sobre o programa e a oposição que este sofria dentro do Departamento de Defesa.

			De qualquer forma, no âmbito do programa, foram redigidos documentos que descreviam o avistamento de veículos que se moviam a velocidades muito altas, apesar de não parecerem estar equipados com um sistema de propulsão, ou que permaneciam imóveis em meio a rajadas de vento superiores a 120 quilómetros por hora. Também foram analisados vídeos filmados principalmente por pilotos que documentaram os seus encontros com esses veículos.
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